
Câmara Municipal de Piedade

INDICAÇÃO m 26312017

"Indica a manutenção de estrada no Bairro Caetezal de Cima.

S. S68Sõesul=LL2Í-LSe/i í

Senhor Presidente:
SdeÔWviwfNelson

PresW^ínte

Indico ao Senhor Trejeito Municipal, obedecidas as formalidades
regimentais, que seja realizada a manutenção de estrada no Bairro Caetezal
de Cima, próximo à residênciado Sr. Guaraci.

líisHHcaHva:

Façoa presente solidtação, uma vezífuehá um morador local o jovem
João Vitor, que possui uma doença rara, a DAÍD (Distrofia Muscular de
Duchenne), conforme a matéria do Jornal Tolha de Pieaaae{em anexo), que
faz com que o mesmo não possa sofrer impactos, motivo pelo qual solicito
providências urgentesquanto ao mau estado de conservação da via.

PlenárioVereador Roberto Rolim da Silva, 28 dejunho de2017.

Vereador Sottza Biscaia Júnior (PTN)
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'agne;, João Vítor e Silvana

Asolidariedade dos piedadcnses
tá mudando a vida de João Vitor
TBira Lima, de 16anos de idade,
ftador deuma doença degenerati-
que o impede de caminhardesde
nfância. Sensibilizado comasitu-
5o doadolescente,o casalSilvana
VagnerCarriel organizou diversas
5e5, mobilizou 40coíaboradores,
aiu cerca de 400 pessoas e em
is meses conseguiu arrecadar
! 30 mil, montante necessário à
úsiçào de uma cadeira de rodas
ledal."Agora, elepodecontinuar
jCnvolvendo todas as atividades
quetantogosta, prindpaimente ir
kola", comenta Bmna Vieira de
us,sobrinha deSiJvana e uma das
anizadoras da campanha.
[Contente com oresultado positi
va iniciativa, Silvana ressalta que
bjetivo for alcançado giaças ao
friio altruísta da população. "A

.......... EmanueIly,Kaike;BrunaeMatheus João Vítor eRose — L -M IIM»
KarenJoaoVitoreVitor CíntiaJoãoVJtoreJosep "

!opulação compra cadeira de rodas para jovem com doença rar
pagamosteve509f) dedesconto ,ic-
vela ücoonJenüdcni da mobilização,
referindo-se aos ingredientes, equi
pamentos e outros itens utiltzDdos
naorganização de umafeijoada be
neficente e rifas destinadas a ajudar
João Vitor.

Silvanacontaqje ela e o marido
tomaram conhecimento dasituação
do jovem por meio de uma posta
gem feita peia mãe dele, Nice, no
Facebook. Sensibilizados com o
apelo,o casalentrouem contato com
a família deJoão Vitor. sugerindo a
realização deeventos para arrecadar
fundos. "Elesconcordaram e nósfo
mos à luta", resumiu.

Apesardasimplicidade com que
Silvana descreve osfatos, ocaminho
eitre a ideiaea concietização envol
veu muiio trabalho e planejamento.
h primelia fase da CMnipanha foi

de março. Nesse encontro, restrito
a um grupo de amigos dispostos a
colaborar com aação, asestratégias
e metas foram definidas. A partir
daí, o casai divulgou aproposta pe
las redes, sociais e foi para as ruas
todos os dias em busca de doações.
Parte do dinheiro e ouü-os donativos
foram destinados àfeijoada agenda
dapara olíltimo sábado (27J. Fortim
confeccionados300 convites c todos
foram vendidos antecipadamente.

O encerramento da campanha
aconteceu na residência de Sílvia e
Wagner, nobairro Cáfaro, nãomuito
longe da casa do adolescente. Ojan
tar se transformou em uma giande
confraternização, com direitoa mú
sica sertanejae sorteios de bebidas
e doces.

"Graças a Deus, conseguimos
os RS 30 mil p.na n (rompia da ca-

continuação do tratamento do João
Vitor", comemora Silvia.

DOENÇA RARA-João Vi
tor sofre de uma enfermidade rara,
a D.MD (pistrofja Muscular deDu-
chenne). Éuma doença neuronius-
culardegenetaüva e, na maioria dos
casos, hereditária. Caracteriza-se
pela degeneração da membrana que
envolve a célula muscular, afetando
assitnos miisculos (esquelético, liso e
cardíaco)ecausando eiifraquecimento
dos membros superiores e Inferiores.
Bnina explica que ojovem conseguia
caminhar até os noveanos dé idade.
A paitir des.sa idade, no entanto, as
pernas passaram por imi processo de
atrofiamento progressivo que acabou
pordpLxá-lo presoà cadeira de rodas.

Apcs,(r dasdificuldades, JoãoVI-
'.loré b.LSl.iiiiciiilvt) e fazíjuesiriotleir
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i reprovadol
estij frequeiuando o segundo ano do
ensinomédio",fazqueaãodedestacar
Fabeison Cardoso, outro integrante da
campanha. Porém, o deslocamento
fica bastante difícil com tunacadeira
de rodas comum, em razão dos braços
do jovem também terem sido atingi
dos pela doença. A opção para não
depender de outras pessoas, é uma
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ad
tados àscondições dousuário.

O problema é que o veíci
especial tem preço muito elevj
- cerca de RS 30 mil tomar
inviável sua aquisição pela famí
Foi aí que entrou a soüdarieda-
João Vitor já testou o equipamei
e estáapenas aguardando a enirí
pelo fabricante.
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